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Relata-se neste artigo uma pesquisa desenvolvida com o objetivo de investigar o processo 
ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos, na graduação, na modalidade 
semipresencial, com o uso da Internet como recurso didático pedagógico. As práticas 
educativas envolvendo o uso dos recursos tecnológicos informáticos na educação presencial e 
semipresencial abrem possibilidades de mudanças pedagógicas na Educação Matemática e 
podem contribuir na melhoria do ensino e aprendizagem nesta área. A busca da compreensão 
deste processo motivou a investigação. A pesquisa é, com ênfase na abordagem qualitativa,  
bibliográfica e descritiva. Participaram da mesma, um professor e os acadêmicos matriculados 
na disciplina especial de Métodos Quantitativos, do Curso de Economia da Unesc 
(Universidade do Extremo Sul Catarinense), em 2006. A oferta da disciplina semipresencial, 
foi acompanhada pelo GP (Grupo de Pesquisa) CNPq/Unesc. Foram utilizados os recursos de 
material didático impresso e online, rede Internet e o AVA (Ambiente Virtual de 
Aprendizagem) LearnLoop. A pesquisa mostra que o processo docente-discente nesta 
modalidade e com os recursos utilizados, oportuniza práticas e espaços diferenciados de 
comunicação e interação. Entretanto, permanece o desafio de investigar novas estratégias que 
contribuam na elaboração dos conceitos matemáticos pelos acadêmicos.  
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INTRODUÇÃO 
 
O desenvolvimento das TIC (Tecnologias da Informação e da Comunicação) na 
sociedade contemporânea e a sua inserção no contexto didático têm contribuído com a 
educação presencial e a educação a distância. Essas mídias se apresentam com mais 
potencialidades quando são agregadas ao AVA. Utilizadas como recursos pedagógicos podem 
contribuir para uma aprendizagem significativa, com interação, trabalho colaborativo e 
cooperativo entre os sujeitos envolvidos, em espaços geográficos e tempos, iguais ou 
distintos. 
A Unesc disponibiliza aos professores e acadêmicos, desde 2002, salas de aula 
virtuais por disciplina, nos diversos cursos de graduação e em alguns projetos de pós-
graduação.  O AVA LearnLoop é utilizado como apoio pedagógico a educação presencial e 
nos projetos de EaD (Educação a Distância).  
A disciplina de Matemática, nomeada de MQ (Métodos Quantitativos), do Curso 
de Economia da Unesc, foi ofertada no segundo semestre de 2006, como especial e na 
modalidade semipresencial, com o uso da Internet e do AVA como apoio pedagógico. 
Investigar como ocorre o processo ensino e aprendizagem de Matemática nesta proposta 
mostrou-se como um desafio.  A pesquisa resultou no trabalho monográfico de conclusão do 
curso de Especialização em Educação Matemática, do Programa de Pós-Graduação da Unesc. 
O problema da pesquisa: Como ocorre o processo ensino e aprendizagem de 
Matemática na graduação, na modalidade semipresencial, com o uso da Internet como recurso 
didático pedagógico?  
Estabeleceu-se como objetivo geral, analisar o processo ensino e aprendizagem de 
Matemática, na modalidade semipresencial, como o uso da Internet como um recurso didático 
pedagógico.   
A pesquisa é, com ênfase na abordagem qualitativa, bibliográfica e descritiva. Os 
10 (dez) acadêmicos integrantes da pesquisa e matriculados na disciplina especial de MQ em 
2006, já haviam cursado esta disciplina no presencial e foram reprovados. A professora titular 
da mesma, integra o GP. A metodologia adotada foi desenvolvida com atividades presenciais 
e a distância.  
Os instrumentos de pesquisa usados foram: questionário aplicado e tabulado pelo 
GP, cujos dados de interesse foram usados na pesquisa; o recurso “Administração” do AVA 
que registra os acessos dos usuários em cada ferramenta e arquivo do mesmo, incluindo a sua 
participação como visitante ou atuante nos fóruns e debates; a observação das aulas e 
atividades nos momentos presenciais e a distância, registrados num diário de bordo.  
A teoria de aprendizagem que embasou a pesquisa é sociointeracionista que 
fundamenta a Proposta Curricular de Santa Catarina (SC, 1998). 
 
A APRENDIZAGEM MEDIADA COM O USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS 
INFORMÁTICOS – UM DESAFIO A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 
As manifestações matemáticas sempre estiveram ligadas ao atendimento das 
necessidades dos homens. A perspectiva histórica de desenvolvimento matemático sugere que 
os seres humanos o construíram por técnicas que estendem e modificam seu pensamento e 
suas ações e, ao mesmo tempo, esses sujeitos estão constantemente transformando essas 
técnicas (BORBA; PENTEADO, 2003). Compreender os caminhos percorridos ao longo da 
história é necessário, para avaliar as práticas docentes, cuja forma é resultado das influencias 
recebidas no processo histórico e educacional e, também conhecer os motivos porque esta 
área ainda é apontada como provocadora de processos de reprovação e evasão escolar. 
Nas últimas décadas, a Educação Matemática tem sido responsável por mudanças 
nesse cenário e nas concepções sobre o processo ensino e aprendizagem. Neste contexto, a 
Matemática é entendida como um conhecimento vivo, produzido historicamente por 
diferentes culturas, com linguagens simbólicas próprias.  
Ao discutir sobre um conceito matemático é necessário considerar o processo de 
formação do pensamento matemático. O aluno terá mais facilidade de apropriar-se deste saber 
formal por meio de um trabalho gradativo, interativo e reflexivo com a mediação do professor 
Para isso ele deve criar em sala de aula, situações que possibilitem estabelecer uma postura 
crítica e reflexiva diante do conhecimento (SC, 1998). 
Muitas pesquisas têm sido desenvolvidas por educadores matemáticos, com o 
intuito de melhorar o processo ensino aprendizagem. São tendências que se manifestam nas 
práticas pedagógicas dos professores, na educação presencial e de forma mais tímida, na 
educação a distância. Toledo; Toledo (1997) destacam: Resolução de Problemas; Modelagem 
Matemática; Etnomatemática; História da Matemática; Jogos matemáticos; o uso de 
computadores e da Internet. São tendências que se integram nos projetos pedagógicos. Sobre 
isso Borba e Penteado (2001) exemplificam, citando a importância de integrar os softwares 
nas investigações que envolvem modelagem e propostas pedagógicas experimentais.  
Valente (2000) afirma que as tecnologias como os computadores e a rede Internet 
guardam potencialidades de instrumentos de ensino e ferramentas de aprendizagem, enquanto 
meios de realização de tarefas que promovem a aprendizagem. Alguns exemplos: os 
softwares; os objetos de aprendizagem; os recursos de fóruns, listas de discussões e outros 
disponíveis nos AVA que podem promover a interação e as atividades colaborativas.  
No contexto matemático, diversos softwares algébricos, geométricos e da área do 
Cálculo Diferencial e Integral, podem ser utilizados, apoiados em projetos pedagógicos 
consistentes. Podem contribuir na superação dos obstáculos epistemológicos relacionados a 
algoritmos e conceitos. Pesquisas indicam que muitos acadêmicos apresentam dificuldades 
em elaborar os conceitos matemáticos, pela complexidade na linguagem e pela pouca 
atratividade exercida por algumas teorias. 
O Cálculo Diferencial e Integral (CDI) foi plenamente desenvolvido durante a 
segunda metade do século XVII, pelo físico, matemático e astrônomo inglês Isaac Newton 
(1642 - 1727). Posteriormente, o alemão Gottfriend Wilhelm Von Leibniz (1646 - 1716), 
sábio, filósofo, teólogo e matemático redescobriu o CDI independente dos estudos de Newton. 
Dos trabalhos de Leibniz e Newton surgiram os conceitos de derivada e integral, com 
notações mantidas ainda hoje. Leibniz propôs os símbolos ∫ , dx  e o nome integral para 
representar simbolicamente a forma pela qual se determina o limite. A integral é o limite para 
o qual tende a soma de n  parcelas, quando o número n  de parcelas cresce indefinidamente. 
Ao compreender que a definição de integral está baseada no conceito de limite, as 
dificuldades dos acadêmicos no desenvolvimento do cálculo podem ser evitadas.  
Existem muitas aplicações do cálculo, em outras áreas do conhecimento, como 
por exemplo, o cálculo de áreas, velocidade, aceleração, taxa de variação, etc. (FLEMMING, 
GONÇALVES, 1992). 
Para Micotti (1999, p. 162), “o caráter abstrato dos estudos matemáticos 
surpreende os principiantes nos primeiros contatos com um mundo de idéias e representações, 
desprovidas das particularidades das coisas materiais”. Mesmo sabendo que a Matemática 
está presente em nosso cotidiano, os procedimentos matemáticos parecem muito diferentes 
dos utilizados na vida diária. Isto dificulta a compreensão da relação entre o que se estuda na 
escola e o que se aprende fora dela. A adoção de mídias informáticas pode contribuir no 
processo ao propiciar a possibilidade das múltiplas representações do objeto matemático. 
Concorda-se com Sancho (1999, p. 15) quando afirma que, “o papel do 
computador no ensino não apenas pode ser o mais variado, mas também pode adaptar-se a 
qualquer método ou perspectiva pedagógica”. A Informática, neste enfoque, é vista com 
diferenças qualitativas em relação às outras tecnologias da inteligência, como afirmam Borba 
e Penteado (2001, p. 46). 
 [...] permite que a linearidade de raciocínios seja desafiada por modos de pensar, 
baseados na simulação, na experimentação, e em uma “nova linguagem” que 
envolve escrita, oralidade, imagens e comunicação instantânea. Neste contexto, a 
metáfora da linearidade, vem sendo substituída pela da descontinuidade e pelos dos 
links que são feitos por cada um que acessa uma dada homepage ou um dado menu 
de um software mais tradicional, tal qual aqueles ligados a um conteúdo como 
geometria ou funções. 
 
A Internet se destaca, entre os recursos do computador, como democrática fonte 
de pesquisa, de conhecimento, de trocas e buscas proporcionando aos acadêmicos o acesso a 
bibliotecas e centros de pesquisa e possibilitando o contato com diversas culturas. A rapidez 
na transmissão de dados, com o acesso e a inserção de informações, faz com que a troca seja 
favorável aos objetivos da educação, potencializando os processos de trabalho individual e 
colaborativo. Como citam Holbig, et.al (2006), 
[...] os benefícios da Internet podem ser constatados por estudantes de diferentes 
disciplinas. É uma ferramenta para pesquisa e comunicação, aprendizado e troca de 
idéias. [...]. A forma de uso mais rica e inovadora da Informática na Educação é a 
sua utilização como instrumento de comunicação, colocando em contato alunos e 
professores de diferentes cidades e países, de diferentes culturas e línguas, trocando 
mensagens, desenvolvendo projetos comuns ou acessando banco de dados. 
 
O uso pedagógico de diferentes mídias agregadas a Internet e ao AVA possibilita ao 
professor o desenvolvimento de aulas presencias ou à distância. As diversas definições de 
EaD sinalizam para a distância no enfoque de espaço. São relevantes nessa modalidade de 
educação, as tecnologias usadas, os processos organizacionais de aprendizagem e os modelos 
pedagógicos e de comunicação adotados (BORBA; PENTEADO, 2001). Tajra (2002) afirma 
que: 
[...] apesar das inúmeras vantagens da educação à distância, como: estudar em casa e 
não ter horário fixo para assistir às aulas, esses cursos sempre solicitam a 
apresentação de trabalhos periódicos, cabendo ao aluno um alto grau de motivação, 
autonomia e compromisso. 
  
Para Almeida (2003), a compreensão da complexidade da EaD implica em 
estabelecer inter-relações entre as abordagens que fundamentam a educação presencial e a 
virtual e, sobretudo, implica reconhecer que mudar o meio pelo qual se desenvolve a 
educação significa mudar a própria educação. Sobre isso Moran (2003, p. 147) afirma que, 
ensinar em uma instituição superior não pode se reduzir aos momentos dentro de uma sala de 
aula. É necessário flexibilizar a forma de organizar os momentos de sala de aula e os de 
aprendizagem virtual de forma integrada e alternada. Com a flexibilidade, é possível “adaptar-
nos às diferenças individuais, respeitar os diversos ritmos de aprendizagem, integrar as 
diferenças locais e os contextos culturais”.  
Entretanto, integrar projetos de EaD nas IES, historicamente constituídas na 
presencialidade, é também um desfio permanente. Moran (2003) afirma que desde sempre o 
processo de aprender está associado ao ir para uma sala de aula, porque lá se concentra os 
esforços dos últimos séculos para o gerenciamento da relação entre ensinar e aprender. O 
modelo cultural e burocrático predominante nas organizações educacionais exerce também 
um peso avassalador na inércia frente à necessidade de inovar.  
 
ENSINANDO E APRENDENDO MATEMÁTICA NA GRADUAÇÃO, COM O USO 
DO AVA, NA MODALIDADE SEMIPRESENCIAL 
 
A pesquisa, desenvolvida no 2º semestre de 2006, contou com a participação de 
dez (10) acadêmicos, matriculados na disciplina especial de MQ, do curso de Economia da 
Unesc e o professor titular da mesma. Acompanhou-se o processo pedagógico da disciplina, 
as ações e práticas do professor e a participação dos acadêmicos nas aulas presenciais e a 
distância. A participação do Sead (Setor de Educação a Distância) da Unesc e dos 
pesquisadores do GP CNPq/Unesc – Educação a Distância na Graduação - foi importante para 
a monitoria e o acompanhamento e apoio ao trabalho pedagógico do professor 
A monitoria do Sead fazia os contatos com os acadêmico por telefone, fax e via 
Internet, quando solicitado pelo professor ou para lembrar dos encontros presenciais, do 
cronograma das atividades e outros. Nas reuniões quinzenais do GP durante todo o processo, 
além de acompanhar o trabalho do professor era debatido sobre os elementos integrantes no 
processo, tais como: organização; tutoria; monitoria; metodologia; material didático; 
comunicação e interação do acadêmico no AVA; atividades; avaliação; dificuldades e 
facilidade no ensino e aprendizagem; encaminhamentos.   
Observou-se que, durante o processo, algumas ações planejadas na disciplina 
foram se adequando a turma, e o desempenho do professor como mediador, melhorou de 
forma significativa. Ele mostrou ser aberto ao novo, pesquisando, investigando e buscando 
formas de comunicar e ensinar com o uso da mídia.  
A disciplina de Métodos Quantitativos tem 04 (quatro) créditos que equivalem a 
72 h/a (setenta e duas horas/aula) e tem como ementa: diferenciação: taxa de variação; 
derivada de uma função num ponto; função derivada; regras de derivação; derivada de uma 
função composta (regra da cadeia); derivadas sucessivas; aplicações da derivada (taxa de 
variação, máximos, mínimos de uma função, problemas de maximização e minimização). 
Integração; primitivas de uma função e integral indefinida; propriedades da integral 
indefinida; métodos de integração; integração por substituição; integração por partes. 
A disciplina foi desenvolvida, mesclando a metodologia de momentos presenciais 
e momentos à distância (50%). O sistema bimodal ou semipresencial, aqui demonstrado, que 
integra parte presencial e parte com atividades a distância, se mostra promissor para o ensino 
superior, segundo Moran (2003). Agrega o melhor da presença física com situações em que a 
distância pode ser mais útil, na relação custo-benefício. Este é um dos principais desafios das 
universidades e escolas: tornar mais flexível o currículo de cada curso, integrando as 
atividades presenciais e a distância de forma inovadora. Na experiência vivenciada, a oferta 
da disciplina permitiu a adequação ao ritmo pessoal do acadêmico, com o acompanhamento e 
a avaliação sendo feitas de forma mais personalizada pelo professor da disciplina.  
Cada disciplina no AVA equivale a uma sala de aula e a partir de um grupo de 
ferramentas de comunicação e informação, o professor gerencia e estrutura do ambiente de 
acordo com as necessidades e interesses da sua disciplina e dos acadêmicos. O acesso ao 
AVA da Unesc (www.ead.unesc.net) ocorre mediante código e senha de usuário. A disciplina 
de MQ utilizou as ferramentas (Figura 1) pré-definidas do AVA. Tais como: Membros da 
disciplina (com a lista nominal, e-mail, registro de último acesso); Agenda (calendário com 
espaço para registro das atividades); Administração (recurso de acompanhamento do acesso e 
postagem de atividades pelos acadêmicos em todas as pastas e arquivos) e também do 
Cronograma; Relatório de Médias e Freqüência; Plano de Ensino; Conteúdo; e Atividades.  
Os recursos utilizados foram: material didático formatado e modelado para EaD, 
na versão impressa e online, desenvolvido pelo GP no contexto cooperativo e colaborativo; 
ferramentas de comunicação e interação (fórum, lista de discussão, e-mail); documentos 
(espaço para publicação e socialização de trabalhos). Nas aulas presenciais os conteúdos 
matemáticos eram desenvolvidos com aulas expositivas e dialogados, com trabalhos em 
grupos, com discussões e debates no grande grupo.  As aulas à distância ocorriam com o uso 
da sala virtual da disciplina, disponível no AVA da Unesc. 
 Figura 1: Estrutura da Sala de Aula Virtual da disciplina de Métodos Quantitativos 
Fonte: AVA da Unesc 
 
O material didático online, foi disponibilizado para impressão (Figuras 2) e na 
forma de site (Figuras 3) construído na concepção de hipertexto, com informações, conceitos, 
exemplos e curiosidades.  
 
     Figura 2: Acesso online ao material didático da disciplina (arquivo pdf) 
     Fonte: AVA da Unesc 
  
     Figura 3: Acesso ao site do Conteúdo da disciplina 
     Fonte: AVA da Unesc 
 
O material didático online, permitiu ao acadêmico, estudar em momentos e ritmos 
distintos com a mediação do professor nos momentos presencias e nas atividades a distância. 
A maioria dos acadêmicos afirmou que acessou os materiais didáticos e estes foram 
importantes para a sua aprendizagem. Citaram também, o trabalho pedagógico de qualidade 
desenvolvido pelo professor que orientou e mediou o processo. 
No site o acadêmico tinha acesso aos links que remetiam a objetos de 
aprendizagem (Figura 4) e outros sites com o objetivo de auxiliar na elaboração dos conceitos 
e ampliar as leituras. Os objetos de aprendizagem são desenvolvidos com o objetivo de 
ampliar os espaços de aprendizagem de determinados conteúdos, nas mais diversas áreas do 
conhecimento. “Sua principal idéia é 'quebrar' o conteúdo educacional disciplinar em 
pequenos trechos que podem ser reutilizados em vários ambientes de aprendizagem” (RIVED, 
2006). Neste caso, tinham como objetivo despertar a atenção do mesmo para esse tipo de 
função e contribuir na sua análise e identificação no processo de derivação.  
 
      Figura 4: Acesso on-line aos objetos de aprendizagem 
     Fonte: AVA da Unesc 
 
Apontados como inovadores para as práticas pedagógicas, o uso do computador e 
da rede Internet devem atender aos objetivos educacionais. Compete ao professor, coordenar 
os ambientes de aprendizagem e provocar reflexões sobre o aprender, mantendo uma postura 
crítica/investigativa dos conhecimentos. De acordo com a concepção de educação adotada, a 
informática pode ser utilizada para desenvolver a socialização ou o individualismo, a 
cooperação ou a competição. Também pode ser usada para desenvolver estruturas de 
pensamento ou para transmitir conhecimentos.  
É relevante citar que o professor mostrou-se motivado na sua prática, procurava 
em todos os momentos, atrair, contagiar, estimular e tornar-se próximo dos acadêmicos. 
Organizador das atividades era presença constante no AVA, respondendo as dúvidas, 
repassando informações, chamando-os para a participação nas atividades, provocando as 
interações pessoais e grupais, cobrando o cumprimento do cronograma da disciplina. Nas 
aulas presenciais, eram enfatizadas pelo professor as relações entre o conteúdo e as suas 
aplicações, no sentido de dar significação aos mesmos.  
A utilização adequada da informática no processo ensino e aprendizagem da 
Matemática favorecem, entre outros, a pesquisa, a experimentação, a socialização auxiliando 
a superação dos problemas de aprendizagem. Como afirma Papert (2000), os professores 
devem estar preparados para as mudanças na área tecnológica e conscientizar-se sobre a 
importância de fomentar práticas pedagógicas inovadoras, com o uso das atuais mídias 
informáticas. Pode-se assim, contribuir na formação universitária do acadêmico no enfoque de 
apropriação dos conhecimentos científicos fundamentais que servem como base para um bom 
desempenho profissional e na sua formação como cidadão atuante e transformador inserido 
numa sociedade eminentemente tecnológica. 
A pesquisa apontou elementos relevantes no processo que devem ser refletidos, 
avaliados e redimensionados, para novos projetos. No contexto de acesso e usabilidade do 
AVA, verificou-se que: Alguns acadêmicos afirmaram ter dificuldades de acesso e em 
localizar as informações; Ocorreu pouca interação online e a participação nos fóruns e na 
publicação de atividades solicitadas pelo professor, foi reduzida (apesar das ferramentas de 
comunicação e interação disponíveis); O uso dos recursos disponíveis na sala virtual pelos 
acadêmicos foi moderado como se comprovou pelos acessos registrados na ferramenta 
“Administração”.  Para Borba e Penteado (2001) é comum o aluno apresentar dificuldades de 
comunicação nestes projetos, pois são poucos os que podem acessar a qualquer tempo, a 
Internet. Além disso, existem os problemas técnicos comuns com os computadores, 
dificultando a entrada no AVA. 
Nas aulas presenciais, observou-se que: Ocorreu um elevado índice de ausência e 
atrasos na chegada das aulas, por parte de alguns acadêmicos; Pouca dedicação dos 
acadêmicos em geral, no estudo dos temas; A maior parte das atividades sugeridas no material 
didático disponibilizado no ambiente virtual eram desenvolvidas pelo acadêmico somente na 
sala de aula (alguns vinham para os encontros presenciais sem o material de estudo); 
Dificuldades dos acadêmicos na elaboração dos conceitos matemáticos básicos como 
fatoração, potenciação, múltiplos, divisores e outros (observado nas atividades desenvolvidas 
na sala de aula presencial e na avaliação das provas individuais).  
De acordo com a pesquisa realizada pelo Grupo de Pesquisa CNPq/Unesc 
(Gráfico 1) em Educação a Distância na Graduação, com a participação voluntária de 5 
(cinco) acadêmicos da amostra (50%), 3 (três) afirmaram explorar suficientemente os recursos 
disponíveis na sala virtual, enquanto 2 (dois) afirmaram explorar estes recursos à maioria das 
vezes. As alternativas “Poucas vezes”, “Não” e “Desconheço” não foram selecionadas por 
nenhum acadêmico.  
11.Os recursos disponíveis na sala virtual foram suficientemente explorados por você?




Sim 3 60.0% 17.1% < f < 102.9%
A maioria das vezes 2 40.0% 0.0% < f < 82.9%
Poucas vezes 0 0.0% 0.0% < f < 0.0%
Não 0 0.0% 0.0% < f < 0.0%








Gráfico 1: O uso pelos acadêmicos dos recursos da sala virtual 
Fonte: Grupo de Pesquisa CNPq/Unesc em EaD na Graduação 
 
Os acadêmicos foram questionados sobre quais as ferramentas que mais 
contribuem para a sua aprendizagem (Gráfico 2). A ferramenta, pastas e arquivos obteve 60% 
e foi considerada uma das mais importantes para a aprendizagem. As ferramentas grupos, 
fórum, e-mail e agenda obtiveram 40% cada e também foram consideradas significativas. O 
item “Todas as alternativas” é importante, pois engloba todas as ferramentas mencionadas na 
pesquisa e obteve 20%.      
20.Assinale quais ferramentas que mais contribuem para a sua aprendizagem:
Taxa de resposta: 100.0%
'Pastas e arquivos' (3 citações)
6 valores diferentes
Frequência média:1.50
Soma dos percentuais diferentes de 100 em função de respostas múltiplas e das exclusões.
Pastas e arquivos 3 60.0% 17.1% < f < 102.9%
Grupos 2 40.0% 0.0% < f < 82.9%
E-mail 2 40.0% 0.0% < f < 82.9%
Agenda 2 40.0% 0.0% < f < 82.9%
Fórum 2 40.0% 0.0% < f < 82.9%
Todas as alternativas 1 20.0% 0.0% < f < 55.1%
Outras 0 0.0% 0.0% < f < 0.0%











Gráfico 2: As ferramentas que mais contribuem para a aprendizagem do acadêmico 
Fonte: Grupo de Pesquisa CNPq/Unesc em EaD na Graduação 
 
Como afirma Moran (2003), dispor de múltiplos recursos e informações não é por 
si só, garantia de sucesso no processo didático pedagógico. Aprender também depende que o 
acadêmico queira incorporar a real significação que essa informação tem para ele, para 
incorporá-la vivencialmente e emocionalmente. 
Ao perguntar se a sala virtual contribui para a aprendizagem acadêmica, 80% 
afirmou que sim, 20% respondeu a maioria das vezes e nenhuma das outras opções obteve 
percentual (Gráfico 3). Com estes resultados é confirmada a relevância no processo ensino 
aprendizagem da sala virtual na afirmação dos acadêmicos.  
 
Gráfico 3: A contribuição da sala virtual para a aprendizagem acadêmica 
Fonte: Grupo de Pesquisa CNPq/Unesc em EaD na Graduação 
 
Mesmo com todas as possibilidades de acesso às informações e os recursos de 
interações on-line que o site proporciona ao acadêmico, este recurso poderia ser mais bem 
aproveitado. Analisando o relatório da ferramenta Administração da sala virtual, observou-se 
que quatro (40%) deles não acessaram o site. Para alguns acadêmicos a opção de imprimir a 
apostila com os textos da disciplina foi suficiente para atender as suas necessidades. Alguns 
alegaram falta de tempo para acessar com mais regularidade o AVA.  Observou-se também, 
que as atividades solicitadas pelo professor relacionadas a participação na sala virtual não foi 
prontamente atendida por todos os acadêmicos. A justificativa era relacionada a sobrecarga de 
atividades com as aulas regulares do curso noturno e com o trabalho desenvolvido no período 
diurno. Acrescenta-se a isso, as dificuldades relacionadas ao conteúdo inerentes ao perfil de 
alunos reprovados. Evidenciou-se na pesquisa que o desenvolvimento das atividades também 
ficou prejudicado por problemas na elaboração dos conceitos básicos matemáticos.  
Como resultado do processo avaliativo desenvolvido a partir de atividades de 
participação, presencial, a distância e nas provas presenciais, resultou num índice de 
aprovação na disciplina de 37% (trinta e sete por cento) dos 08 (oito) acadêmicos freqüentes.  
Foram reprovados por infreqüencia 02 (dois) acadêmicos, o que equivale a 20% (vinte por 
cento). 
19.A sala de aula virtual contribui para a sua aprendizagem? 
Taxa de resposta: 100.0% 
'Sim' ( 4 observações) 
2 valores diferentes 
Frequência média: 1.00 
Sim 4 80.0% 44.9% < f < 115.1% 
A maioria das vezes 1 20.0% 0.0% < f < 55.1% 
Poucas vezes 0 0.0% 0.0% < f < 0.0% 
Não 0 0.0% 0.0% < f < 0.0% 
Desconheço 0 0.0% 0.0% < f < 0.0% 






Osconceitos avaliativos da disciplina foram obtidos a partir das notas de provas, 
participação nas aulas presenciais, acesso e participação na sala virtual da disciplina e nos 
trabalhos individuais e em equipe, realizados durante o semestre letivo. Assim, num dos 
conceitos obtidos pelo acadêmico foi considerado o seu desempenho e participação em sala de 




A utilização do computador e da rede Internet em sala de aula podem ser recursos 
inovadores aos acadêmicos e contribuir no processo ensino e aprendizagem do mesmo. Para 
isso, o papel do professor é relevante. Compete a ele coordenar os ambientes de aprendizagem 
e provocar reflexões sobre o aprender, mantendo uma postura crítica/investigativa dos 
conhecimentos. A utilização adequada da Internet e dos demais recursos informáticos - os 
objetos de aprendizagem, o site de Cálculo e o AVA - no processo ensino e aprendizagem da 
Matemática favorecem, entre outros, a pesquisa, a experimentação, o debate e a socialização.  
A pesquisa realizada no 2º semestre de 2006 com a participação do professor de 
MQ e os dez (10) acadêmicos, possibilitou acompanhar e analisar o processo educativo da 
disciplina, na modalidade semipresencial com o uso da Internet como recurso pedagógico. A 
disciplina, desenvolvida com atividades presenciais e a distância, adotou em sua metodologia, 
a integração de recursos e mídias, agregados a rede Internet e ao uso do AVA LearnLoop da 
Unesc. Para os acadêmicos, os recursos utilizados foram significativos para a elaboração dos 
conceitos na disciplina, como afirmam no instrumento de pesquisa aplicado e tabulado pelo 
GP CNPq/Unesc. O material didático, os objetos de aprendizagem e o site de Cálculo ficaram 
disponíveis durante todo o curso, na sala virtual da disciplina e com isso, possibilitou o acesso 
a qualquer tempo e local, adequando as leituras e estudos ao ritmo de cada acadêmico. 
Também permitiu ao professor o acompanhamento e a avaliação de forma mais personalizada.  
Entretanto, observou-se reduzida participação de alguns acadêmicos no acesso ao 
AVA e no desenvolvimento de atividades online. Considerando que o material didático e as 
atividades eram publicadas no AVA, este problema pode ter contribuído para a desistência e 
reprovação. Assim, considera-se relevante que a capacitação dos acadêmicos para o uso da 
sala virtual, ocorra no inicio da disciplina objetivando familiarizá-los com os recursos.  
Propõe-se também que a estrutura da sala virtual da disciplina no AVA seja simplificada 
facilitando o acesso as ferramentas do mesmo.  
Observou-se que, para alguns acadêmicos integrantes da pesquisa, a proposta da 
disciplina resultou num elevado índice de aproveitamento, com aprovação na mesma.  
Entretanto, um número significativo de acadêmicos participou parcialmente do processo que 
contou com desistência e reprovação na mesma. Os 10 (dez) acadêmicos já haviam cursado a 
disciplina em semestres anteriores, na modalidade presencial e não haviam atingido os 
objetivos da mesma. Comprovou-se que a maior dificuldade está relacionada a superação dos 
conceitos não elaborados na matemática básica e facilmente verificáveis nas atividades 
avaliativas. Neste contexto, é relevante investigar formas diferenciadas de apresentação 
desses conceitos relacionados a matemática básica. 
Com a pesquisa verificou-se que existem muitos recursos agregados a Internet que 
podem ser utilizados, entretanto, o processo ensino e aprendizagem de matemática na 
modalidade semipresencial, com o uso destas mídias como recurso didático ainda se apresenta 
como um grande desafio a ser mais investigado.  Considera-se relevante a busca de novas 
estratégias pedagógicas que provoquem no acadêmico uma maior participação no processo e 
possibilitem a reelaboração dos conceitos matemáticos básicos. Sugere-se a inclusão na 
proposta metodológica, do uso novos objetos de aprendizagem e de softwares matemáticos, 
que possibilitem ampliar os espaços de elaboração das diferentes representações de um 




In this article there is the report on the research developed with the objective of investigating 
the process teaching and learning of the mathematical concepts, in the graduation, in the 
modality half presence, with the use of the Internet as pedagogic didactic resource. The 
educational practices involving the use of the resources technological computer science in the 
education presence and half presence opens possibilities of pedagogic changes in the 
Mathematical Education and they can contribute in the improvement of the teaching and 
learning in this area. The search of the understanding of this process motivated the 
investigation. The research, with emphasis in the qualitative form, is bibliographical and 
descriptive. They participated in the same, a teacher and the academics registered in the 
special discipline of Quantitative Methods, of the Course of Economy of Unesc (University of 
the South End Catarinense), in 2006. The offer of the discipline half presence, it was 
accompanied by GP (Group of Research) CNPq/Unesc. the resources of material didactic 
printed paper and online, net Internet and AVA were used (it Sets Virtual of Learning) 
LearnLoop. The research exhibition that the process educational-discente in this modality and 
with the used resources, it propitiates practices and differentiated spaces of communication 
and interaction. However, the challenge stays of investigating new strategies that contribute in 
the elaboration of the mathematical concepts for the academics.    
   
Keywords: I process teaching and learning. Mathematical education. Education the Distance. 
Set Virtual of Learning. Internet. 
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